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PREFÁCIO - O HOMEM QUE ELABOROU O PROCESSO 


 


É incomum para um homem de negócios aceitar a obrigação de escrever um prefácio para um livro de idealismo, e qualquer tentativa de minha parte de acrescentar a seu conteúdo espiritual seria uma suposição vã. Mas como sei dos resultados fenomenais da idealização do processo, talvez possa dar alguma medida de fé e esperança àqueles que nem sempre tiveram sucesso e que agora duvidam da possibilidade de fazer seus ideais se tornarem realidade.  


 


Minha certeza dos resultados deste processo se baseia em muitos anos de contato pessoal com as realizações da Brown Landone, em meu próprio sucesso individual e empresarial na utilização do processo, e em meu íntimo conhecimento dos muitos executivos que, com sua ajuda, tornaram seus ideais realidade. Alguns destes ideais têm sido das coisas mais elevadas da vida; alguns de assuntos mais mundanos, como o aumento do salário de dois ou três mil por ano para mil por mês ou mais por algumas semanas de uso do processo. 


 


Brown Landone, o homem, como todos nós, tem seus hábitos e passatempos individuais conhecidos apenas por amigos íntimos. Por exemplo, ele nunca lê nada idealista imediatamente antes de ir dormir. "Se leio", diz ele, "minha mente reage e tenho sonhos desagradáveis; mas, se leio algo estranho, minha alma reage e vivo a noite em um estado de alta consciência espiritual". 


 


Depois há a paixão de "limpar as coisas". Hoje, isto é muito irritante para alguns dos amigos íntimos que ele visita, pois não tão cedo ele está em casa como no porão ou no sótão para satisfazer o desejo de sua alma de fazer as coisas limpas. É uma paixão com ele; nasceu nele. Quando criança, ele limpava sua sala de jogos em vez de brincar com seus brinquedos. Quando tinha apenas cinco anos, ele ficou tão zangado porque os criados não o deixavam limpar o chão da cozinha que ele fugiu de casa! 


 


Embora deficiente na infância e na juventude com o que a maioria de nós considera deficiências físicas intransponíveis, ele tem vivido muito, trabalhou muito e mantém uma vitalidade duradoura. Aqueles em cujo tempo ele trabalhou pela primeira vez - Helen Wilmans, Dr. Adams, Sra. Eddy, Dr. Stockham e outros - há muito tempo passaram para uma vida maior. No entanto, hoje (eu sei de anos de associação), ele trabalha frequentemente vinte horas em vinte e quatro e acha a vida e o trabalho uma alegria porque ama ambos. Você e eu talvez não queiramos trabalhar assim, mas dá uma grande consciência de poder saber que alguém alcançou tal contato espiritual com a Vida que ele é capaz de fazê-lo. 


 


Sua recreação é a pintura. Após um dia de trabalho, geralmente de dezoito a vinte horas, ele pinta para descansar antes de dormir. Ele pinta em tais momentos com uma rapidez fenomenal. 


 


Ele tem trabalhado muito e tudo o que fez ou escreveu é original. Na verdade, ele fez tantas coisas originais que muitos têm dificuldade em acompanhar seu trabalho. Há mais de vinte anos ele escreveu sobre o valor das vitaminas, agora sendo aceito pela profissão médica; há uma geração atrás ele provou que o plexo solar é um cérebro por si só, uma afirmação então ridicularizada por biólogos, mas agora aceita; há dezessete anos ele descobriu que o tom é projetado de forma mais ressonante na curva parabólica e está sendo usado por engenheiros para assegurar patentes valiosas; dentro desta década ele formulou uma nova ciência da sociologia que os pensadores conservadores franceses chamaram de "fazer época". Ele foi o primeiro homem a elaborar uma nova ciência das artes unificando os princípios básicos da música, literatura, pintura, escultura e arquitetura; a trabalhar a reação neural; e a provar que uma nova estrutura cerebral pode ser desenvolvida pelo funcionamento consciente, assim como Burbank provou que novas estruturas vegetais podem ser desenvolvidas. 


 


Neste livro, um pensamento merece mais do que uma breve menção. Durante os séculos os filósofos procuraram a base da fé da alma na unidade de todas as coisas. É claro que apresentar essa base de unidade é agora, eu sei, o único grande objetivo de vida de Brown Landone. Ele pode ou não conseguir tornar o mundo consciente desta unidade, mas pelo menos a tentativa em O Espírito da Matéria se aproxima mais nos fazendo saber que o mundo espiritual e material são um do que qualquer coisa escrita anteriormente. Com tal consciência da unidade de todas as coisas do espírito e da matéria, a fé é forte e o caminho é claro para tornar nossos ideais realidade. 


EDGAR H. FELIX - Cidade de Nova Iorque, junho de 1922. 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 




PARTE A - DESEJO, IDEAIS E REALIDADES 


 





CAPÍTULO 1 - QUAIS OS DESEJOS QUE VOCÊ PODE REALIZAR? 


 


Todo desejo é o coração de algum ideal. Seus desejos sempre se tornam realidade. Seus desejos raramente se realizam; eles morrem consumindo-se em desejos eternamente desejados. Um desejo com um corpo ou um ideal com um coração sempre se torna uma realidade! Todo desejo é o centro do coração de algum ideal que é revelado à consciência e compreendido ou escondido na ultra-consciência e incompreendido. O ideal é o corpo ativo do desejo. Não espere que seu desejo se torne realidade, a menos que você lhe dê um corpo. Construa um ideal que dê substância a cada desejo. Torne o ideal ativo; - dote-o com o processo de realização. Então, ele se tornará uma realidade! Tornar-se-á realidade! 


 


Mas uma "idéia" não é um "ideal"! É aí que muitas vezes reside seu problema! Apenas alguns - muito, muito poucos - de suas idéias se tornam realidade. E muito, muito poucos de seus pensamentos e planos se materializam se eles são feitos de idéias em vez de ideais. Um ideal sempre se manifesta em ação e se torna uma realidade. A menos que o faça, não é um ideal. 


 


Ao usar o termo "ideal", não estou concebendo nenhum significado particular da palavra para caber em minha própria filosofia; estou usando a palavra como é definida por todos os dicionários da língua inglesa, - ou seja, que um ideal é uma imagem perfeita na mente. Um ideal é diferente de uma idéia. Uma idéia é uma imagem na mente. Um ideal é uma imagem perfeita na mente. Toda idéia ou ideal é composta, - é feita de peças. Sua idéia de uma laranja inclui, entre uma pontuação de imagens: certas imagens de cor, pois você sabe que não é preta; certas imagens de tamanho, pois você sabe que uma laranja não é tão pequena quanto uma cabeça de alfinete ou tão grande quanto uma melancia; certas imagens de odor, pois não cheira a cebola; e certas imagens de sabor, pois não tem gosto de cenoura ou batata, picles ou molho de pimenta. 


 


Uma idéia é imperfeita porque carece de imagens mentais que deveria incluir e porque inclui imagens que não deveriam ser incluídas. Sua idéia de uma certa pessoa é imperfeita porque sua idéia sobre ela não inclui todas as qualidades imitadas que um humano perfeito deve possuir e inclui qualidades imitadas que o humano perfeito não deve manifestar. Mas seu ideal perfeito de uma pessoa inclui todas as qualidades que essa pessoa deve possuir e nenhuma delas, que ela não deve manifestar. 


 


Uma idéia não é perfeita; ela é apenas uma imagem parcial, e sem algo essencial, raramente se torna realidade. Normalmente o elemento que falta a uma idéia é o próprio elemento que - se a idéia a possuísse - faria com que a idéia se manifestasse como uma realidade. 


 


Diferente de uma idéia, um ideal é uma imagem perfeita na mente. Ela inclui todos os componentes que deveria incluir e não inclui nada que não deveria incluir. Assim, em conteúdo e substância, ela é perfeita. Os ideais são a substância das coisas que se tornam realidade. As idéias são apenas esqueletos mentais; elas estão sem coração e corpo, - elas não têm desejo, não têm ideal. 


 


O desejo pode estar relacionado a uma idéia ou não. Nunca é uma parte dela. Esse é um dos elementos que falta a uma idéia. Um ideal tem sempre um coração de desejo. Essa é uma das razões pelas quais os ideais se tornam realidade. Meras idéias não entusiasmam a alma, incitando e forçando o homem à ação. Ideais, que surgem com o desejo e 


impelir à ação, levar o homem a viver, servir, sacrificar e morrer para que seus ideais possam se manifestar como realidades. 


 


Suas idéias raramente se concretizam. Elas carecem de desejo e impulso para agir. Os ideais sempre se tornam realidade. Transforme suas idéias em ideais e elas se tornarão realidades. É fácil para você fazê-lo assim que souber o que lhe falta na idéia. Os pensamentos formados de ideais tornam-se realidades, - como se fossem concebidos diretamente por Deus, Ele mesmo.  


 


Qual de seus ideais você pode tornar realidade? Não um deles se eles existem apenas como desejos, pois o desejo é apenas o impulso da alma para se tornar real! Mas, dê a um desejo um corpo espiritual - isto é, encarne-o em um ideal - e ele sempre se tornará realidade! Pois os ideais são a substância das coisas que são! 


 





CAPÍTULO 2 - VOCÊ MESMO PODE FAZER COM QUE SEUS IDEAIS SE TORNEM REALIDADE 


 


Alguns de vocês são dotados de fé e outros, de dúvida. Entre aqueles dotados de fé baseada no conhecimento espiritual, não há nenhum cuja fé não seja um pouco enfraquecida por dúvidas triviais. Dos que têm as dúvidas mais sombrias, não há aqueles cuja dúvida não é um pouco esclarecida por um toque de fé. 


 


Quando afirmo que os ideais se tornam realidade, nenhum de vocês o nega ou pensa em negá-lo. Mas, quando lhes asseguro que cada ideal sempre se torna realidade e que cada um de seus ideais particulares pode ser mudado para uma realidade material, minha afirmação contrasta tão surpreendentemente com suas experiências passadas de terem tentado fielmente alcançar o que desejam, que alguns de vocês sentem que não pode ser verdade, - alguns de vocês podem duvidar até mesmo do meu bom senso ao fazer tal afirmação. Vocês que duvidam que todo ideal se realiza, duvidam sinceramente, - duvidam por causa de julgamentos de bom senso baseados em seus conhecimentos atuais. Não importa qual seja a causa, a dúvida interfere na realização de seus ideais: ela amortece o fogo do desejo e diminui seu esforço para alcançar o que deseja, porque acha que o esforço é inútil. 


 


Não desejo que você aceite nenhuma declaração; desejo que você saiba a verdade! Não passe da dúvida para a crença cega; isso não lhe fará nenhum bem permanente, - a fé cega logo morre. Mas quais são as "idéias" em sua mente que o fazem duvidar?  


 


Primeiro, confundir idéias com ideais. 


Em segundo lugar, sua idéia sobre a densidade da matéria. 


Em terceiro lugar, sua idéia sobre a solidez da matéria. 


Em quarto lugar, sua idéia de matéria como imóvel e sem vida. 


Em quinto lugar, seu atual conhecimento incompleto do processo de fazer os ideais se tornarem realidade. 


 


Estas são as únicas causas sérias de dúvida, - cinco pedras no caminho da fé e da realização. Não vou, nos capítulos seguintes, dar-lhes mais atenção do que merecem, mas apenas o suficiente para removê-las. 


 


De modo geral, sua dúvida se baseia na aparente impossibilidade de imagens etéricas da mente serem capazes de mudar, re-formar e recriar facilmente a substância da matéria que aparentemente é assim 


denso, sólido e sem vida. Se você pudesse saber que a matéria não é tão densa como parece, não tão sólida como parece, não tão sem vida como se supõe - se você pudesse saber estas coisas, então a dúvida seria a fé e a fé seria divinamente certa, eternamente duradoura, e sempre impelida à ação. 


 


A maior parte de seus problemas, portanto, está relacionada à sua idéia da natureza da matéria - sua substância e seus atributos. No que se segue, não serei tão tolo a ponto de afirmar que a matéria não existe, que é uma mera reivindicação da matéria, ou que é uma ilusão.  


 


Se eu afirmasse que a matéria é inexistente, você poderia rir de mim e justamente, - pois estou tão consciente da existência da matéria que acho necessário ter uma casa para viver, uma cama para dormir, roupas para vestir e comida para comer.  Se eu afirmasse que a matéria é uma mera pretensão de ser matéria, eu me encurralaria; quando as pessoas me devem dinheiro, eu não me contento com a pretensão, - eu prefiro o dinheiro em si. Se eu afirmasse que a matéria é uma "ilusão da mente", você poderia - conhecendo a certeza da lei que só gosta de perceber como - sorrir para si mesmo sobre a idéia de que nada além de uma mente ilusória poderia conceber um mundo ilusório, comer vegetais ilusórios, usar camisas ilusórias, lidar com dinheiro ilusório, usar e depender de dez mil coisas ilusórias e viver de uma terra ilusória. 


 


Sustento que a matéria existe e que é muito insensato e prejudicial negar sua existência e tentar viver à altura da negação, - por exemplo, negar a existência de alimentos materiais e tentar viver sem eles. Mas, sustento também que é a falta de conhecimento da verdadeira natureza da matéria que nos faz pensar nela como densa, sólida, imóvel e sem vida. 


 


Se em nosso maior conhecimento da matéria descobrirmos que ela é apenas energia na realidade, que não é energia restrita, mas energia infinita, e que é da mesma substância do espírito - então nosso conceito de matéria torna-se tão parecido com nosso conceito da substância da qual os ideais são feitos, que nos é possível perceber alguma conexão definida - uma relação real, talvez uma semelhança, talvez até mesmo uma coexistência - da substância de todo ideal e da substância de toda realidade material. 

OEBPS/Images/CoverDesign.jpg
COMO TRANSFORMAR
SEUS DESEJOS E IDEAIS
EM REALIDADE






